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POLÍTICA DE GESTÃO DE RISCO 

 

Gerenciar riscos é mais do que um processo para evitá-los, é estudar e conhecer os riscos 
inerentes a cada atividade da empresa para maximizar as oportunidades e minimizar os efeitos 
adversos. Mais especificamente, o Gestão dos Riscos é um processo formal (de negócios) usado 
para identificar os riscos e oportunidades em uma organização, estimar o impacto potencial 
desses eventos e fornece um método para tratar esses impactos e reduzir as ameaças até um 
nível aceitável ou para alcançar as oportunidades. 
 
A LABEL CONSTRUTORA LTDA adotou metodologias diversificadas para a Gestão dos riscos da 
empresa, buscando as melhores práticas gerenciais disponíveis no mercado juntamente com o 
atendimento das demandas legais e as diretrizes e valores já existentes no DNA da empresa. 
Dessa forma, a empresa montou sua estrutura de Gestão de riscos, com destaque para inovação 
operacionais, que combina o PGR (Programa de Gerenciamento de Risco) técnica já consagrada, 
com os conceitos já conhecidos e praticados pelo mercado para a Gestão deste tipo de risco.    
 
O documento visa descrever a forma com que a LABEL CONSTRUTORA LTDA estruturou seus 
processos relativos à Gestão de Riscos, bem como fornecer as diretrizes básicas para o bom 
funcionamento desta estrutura. 

 
A Política de Gestão de Riscos descreve, dentre outras informações, os tipos de riscos a que a 

empresa está exposta, os recursos e controles utilizados para a sua gestão e a forma com que a 

empresa conduz esses assuntos. 

 

DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE GESTÃO DE RISCOS 

 
Em consonância com as melhores práticas de mercado e em complemento ao seu programa de 

Integridade, a LABEL CONSTRUTORA LTDA possui estrutura de Gestão capacitada a identificar, 

avaliar, monitorar, controlar e mitigar seus riscos, inclusive aqueles decorrentes de serviços 

terceirizados. 

Sua Diretoria está plenamente engajada no processo, tendo definido e aprovado essa política 

de Gestão e disponibilizado adequados recursos humanos e materiais para o bom 

funcionamento dessa estrutura. A área de Integridade e jurídico é o responsável pelas 

informações e promove ampla divulgação aos clientes e colaboradores.  

 

A estrutura de Gestão está suportada por: 

Diretoria – Responsável pela aprovação e revisão periódica da Política de Gestão de Riscos, por 

assegurar que a estrutura está devidamente implementada e é apropriada para suas atividades, 

provendo-a com os recursos adequados.  
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Integridade – Profissional responsável pela gestão de riscos, designado pela Diretoria para 

implementar e gerenciar a estrutura de Gestão de Riscos e os seus principais componentes 

relacionados ao Ambiente de Controle, Avaliação de Riscos e Controles, Monitoramento e 

Correção de Deficiências, bem como o processo de Informação e Comunicação. 

Gestores – Cada gestor de área ou departamento é responsável, em conjunto com o Integridade, 

pela correta identificação dos riscos inerentes aos processos por ele geridos, bem como pela 

categorização, avaliação, controle, monitoração e tomada de ações de mitigação. Uma vez 

identificado o risco, o gestor deverá acompanhar o status dos controles praticados sobre ele e 

reportar periodicamente o status do controle a fim de permitir a correta atualização da 

ferramenta de gestão. 

A estrutura de Gestão de Riscos contempla uma gama de atividades e controles como: 

treinamento, identificação conjunta de riscos, categorização, testes, avaliação, planos de ações, 

retestes, controle de prazos e responsáveis, aprovação, comunicação à hierarquia responsável, 

submissão ao Comitê de Integridade, entre outros. Havendo uma única ferramenta, 

denominada Gestão de Risco, que visa consolidar as informações, de forma a gerir e controlar 

os registros dessa estrutura. 

FERRAMENTA DE GESTÃO DE RISCOS 

A ferramenta Gestão de Riscos foi desenvolvida a partir do mapeamento dos processos da 

empresa e a identificação dos riscos inerentes a cada um deles. Cabe ressaltar que, assim como 

os processos são dinâmicos, os riscos também possuem seu dinamismo. Daí a importância de 

que a ferramenta seja algo vivo dentro da empresa com atualizações frequentes, não só do 

resultado dos testes e controles, como também da própria identificação dos riscos nos 

processos. 

Essa estrutura, integrada com o processo de Integridade, registra eventuais perdas operacionais 

incorridas, realiza avaliações periódicas de suas atividades e processos, identificando os riscos 

inerentes e a efetividade dos controles praticados e quando necessário implementar planos de 

ação para mitigar os riscos identificados e aprimorar os controles, mecanismo que resulta em 

menor exposição a riscos. 

A ferramenta é composta basicamente, por quatro planilhas interligadas que possuem funções 

distintas, sendo: 

 
PROCESSOS 

 
Apresenta o mapa de processos em que a empresa foi estruturada. Todas as atividades da 

empresa, da prospecção de clientes ao Gestão operacional, passando pelos processos principais 

de uma empresa, como vendas de projetos, atendimento aos clientes, faturamento, 

desenvolvimento e entrega de projetos, bem como os processos de suporte, como: Tecnologia 

da Informação, Recursos humanos, comercial, entre outros. 
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Ressalta-se que cada processo descrito na planilha possui uma numeração de controle, sendo 

está a referência para identificação dos riscos operacionais, controle de documentos, 

formulários, ações corretivas e preventivas formalizadas na empresa e outros itens que 

compõem a gestão da empresa. 

Os macroprocessos foram divididos em Processos de Negócio, Processos de Suporte, 
Processos Estratégicos. 
 

TRATAMENTO DOS RISCOS 

 
A planilha de Tratamento dos Riscos é a planilha mais completa da ferramenta e que traz a maior 

quantidade de informações e controles. É nessa planilha que são identificados os riscos 

relacionados aos processos, a avaliação desses riscos pelo profissional responsável pelo Gestão 

de riscos operacionais em conjunto com 

o respectivo gestor do processo, a descrição dos controles, das ações de mitigação, da forma de 

monitoramento, a reavaliação dos riscos e de seus controles. 

 
Rastreabilidade – é subdividida em Processo, Área e Responsável e tem por principal função 

identificar a relação do risco com o processo mapeado e respectiva área envolvida diretamente 

com o risco, indicando inclusive o gestor responsável pelo risco. 

 
Identificação dos Riscos – na identificação dos riscos são descritos os riscos detectados no 

processo e a categoria do risco, sendo: 

- Fraudes internas; 

- Fraudes externas; 

- Perdas trabalhistas e de segurança ocupacional; 

- Práticas Inadequadas (Clientes, Produtos e Serviços); 

- Danos - Ativos Físicos; 

- Eventos que acarretem a interrupção das atividades da instituição; 

- Falhas em sistemas de TI; 

- Falhas de Gestão (execução, prazos, Gestão). 

 
Avaliação dos Riscos – a avaliação do risco visa classificar os riscos identificados de acordo com 

sua criticidade, sendo utilizadas como variáveis a probabilidade de sua ocorrência e o impacto 

que ele possa gerar para a empresa. 

Probabilidade - Classifica a probabilidade de ocorrência do risco, podendo ser: 

      1 Raro; 
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      2 Improvável; 

      3 Possível; 

      4 Provável; 

Impacto - O impacto do risco visa classificar os efeitos que o risco pode causar nas atividades da 

empresa, podendo ser: 

      1 Insignificante; 

      2 Mínimo; 

      3 Moderado; 

      4 Elevado; 

 

Controle – o controle está subdividido em descrição, detecção do controle e avaliação. 

A descrição cita, basicamente, como a empresa controla o risco identificado, destacando a 

forma, periodicidade e estrutura utilizada para controle do risco. 

A detecção do controle classifica qual a probabilidade de o controle descrito abranger o risco 

identificado, podendo ser: 

1 Provável; 

2 Possível; 

3 Improvável; 

4 Raro. 

 
Evidentemente quanto maior o nível de detecção melhor será o controle. 

Em complemento ao controle do risco temos como destaque a sua avaliação, que é definida a 

partir de testes e a verificação de sua eficiência, podendo ser: 

Eficiente; 

Ineficiente; 

Inexistente; 

Regular. 

 

Mitigação e Monitoramento – a mitigação, assim como seu monitoramento referente às ações 

planejadas pela empresa para reduzir o risco identificado no processo. A coluna “Mitigação” 

remete seu controle a outra planilha do arquivo, denominada “Plano de Ação” (Ver definição na 

sequência do documento). 
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O monitoramento ou verificação da eficácia destaca a forma com que a empresa analisa se o 

plano de ação é realmente efetivo e mitiga o risco identificado. 

 

Reavaliação do Risco – a reavaliação do risco é a análise efetuada do risco pós definição de 

controles e eventuais ações de mitigação tomadas. É o resultado efetivo dos controles da 

empresa para com o risco identificado. 

Leva em consideração a detecção e probabilidade de ocorrência do risco após implantação 

efetiva dos controles. Traz também o impacto do risco, porém este critério não influencia na 

pontuação e criticidade da reavaliação.  

   

Reavaliação do controle – trata-se do resultado da última análise desta planilha, onde o gestor 

responsável pelo risco identificado, em conjunto com o Integridade Officer definem o status do 

controle definido e testado, podendo ser classificado como: Eficiente, ineficiente ou regular. 

 

PERFIL DOS RISCOS 

A Planilha Perfil dos Riscos traz o resultado consolidado das principais informações descritas na 

planilha Tratamento dos Riscos e Plano de Ação. O foco dessa planilha é exclusivamente 

gerencial e tem por objetivo traduzir de forma macro a situação dos controles, riscos, ações e 

evolução no Gestão dos riscos operacionais como um todo. 

A cada comitê de Integridade, os gráficos devem ser submetidos a diretoria participante e 

devem ser destacados os riscos ou controles com maior nível de criticidade. 

 

PLANO DE AÇÃO 

O Plano de Ação controla todas as ações planejadas a partir da identificação dos riscos e 

respectivas criticidades. Contempla a identificação do que gerou a ação, a descrição da ação 

com respectivos prazos e responsáveis e o controle da evolução das ações planejadas, 

demonstrando o status com relação aos prazos programados. 

Ressalta-se que a planilha Perfil do Risco traz gráfico gerencial consolidando as informações do 

Plano de Ação. 

 

 

COMITÊ DE INTEGRIDADE 

O Comitê de Integridade, tem por responsabilidade assegurar a observância e eficácia das 

políticas, limites, procedimentos de gestão de risco. Embora funções específicas de Gestão de 
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risco tenham sido estabelecidas, todos os integrantes da Empresa possuem o dever de dar apoio 

aos processos de Gestão, controles e gestão de riscos. Ademais, todos os integrantes da 

Empresa têm o dever de observar as estratégias traçadas pela Diretoria e as normas resumidas 

no manual, otimizando assim, o risco retorno da empresa. 

A principal finalidade do Comitê de Integridade, é auxiliar a Diretoria em suas atribuições 

relacionadas à adoção de estratégias, políticas e medidas focadas na difusão da sua cultura de 

Integridade, e mitigação de riscos. Além disso, em observância das leis e regulamentos 

aplicáveis, o Comitê de Integridade, tem por responsabilidade desenvolver políticas para 

adequação da Empresa a exigências legais e mitigação de riscos.  

 

As reuniões do Comitê de Integridade, são realizadas no mínimo trimestralmente e discutem, 

dentre outros pontos, os itens descritos neste manual. 

Neste comitê devem participar o Gerente responsável de Integridade, e o gerente responsável 

pelo Gestão de riscos e ao menos mais um diretor da empresa, podendo haver convidados de 

outras áreas, conforme pauta pré-definida. 

 

Nos Comitês de Integridade são discutidos os resultados das verificações de conformidade e 

definidas eventuais ações corretivas ou preventivas com o objetivo de manter um ambiente de 

controle eficaz. 

Todos os Comitês geram atas que devem ser mantidas como registro para eventuais consultas. 

Esses registros devem ficar sob responsabilidade da área de Integridade. 

 

Antes da finalização dos relatórios anuais de Integridade, todos os pontos devem ser discutidos 

em Comitê para análise e parecer dos participantes.  

 


